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Cuidar de NETOS faz  

bem para a SAÚDE
Estudo indica que participar da criação das crianças reduz declínio cognitivo, com registros mais altos em testes de 

memória e fluência verbal. Especialistas alertam, contudo, que isso não é justificativa para demandas excessivas

U
ma pesquisa realizada pe-

la Associação Americana 

de Psicologia e publicada 

ontem na revista Psycho-

logy and Aging revela que ter ne-

tos e ajudar a cuidar das crianças 

pode servir como uma estratégia 

de proteção contra o declínio cog-

nitivo em adultos mais velhos. Pa-

ra investigar essa questão, os cien-

tistas da Universidade de Tilburg, 

na Holanda, avaliaram dados de 

2.887 avós, todos com mais de 50 

anos, que participaram de um es-

tudo prévio sobre envelhecimento.

“Muitos avós tomam conta re-

gularmente dos netos — um cui-

dado que beneficia as famílias e a 

sociedade de forma mais ampla”, 

disse a pesquisadora principal, Fla-

via Chereches, mestre em ciências 

pela Universidade de Tilburg, na 

Holanda. “Uma questão em aber-

to, no entanto, era se o cuidado 

com os netos também pode bene-

ficiar os próprios avós. Nesta pes-

quisa, quisemos verificar se o cui-

dado com os netos pode beneficiar 

a saúde dos avós, potencialmente 

retardando o declínio cognitivo.”

Os participantes responderam 

a questionários e realizaram tes-

tes cognitivos três vezes entre 2016 

e 2022. Os cientistas perguntaram 

se os voluntários haviam cuidado 

de um neto em algum momento 

do último ano. Também pediram 

informações detalhadas sobre a 

frequência e o tipo de assistência 

prestada, como vigiar as crianças 

durante a noite, cuidar de netos 

doentes, brincar ou participar de 

atividades de lazer, ajudar com a 

lição de casa, levar os pequenos 

para a escola e atividades, prepa-

rar refeições e muito mais.

De modo geral, os pesquisado-

res descobriram que os avós que 

tomavam conta dos netos obtive-

ram pontuações mais altas em tes-

tes de memória e fluência verbal 

em comparação com aqueles que 

não tomavam conta dos peque-

nos. Segundo a publicação, mes-

mo após ajustes para idade, saúde 

e outros fatores, esse resultado se 

manteve verdadeiro, independen-

temente da frequência e do tipo de 

cuidado prestado pelos avós.

Se for prazeroso

Conforme Thiago Taya, neu-

rologista e neuroimunologista do 

Hospital Brasília Águas Claras, da 

Rede Américas, se essa for uma 

atividade prazerosa para os avós, 

 » ISABELLA ALMEIDA

Ajudar na criação dos netos tem efeito neuroprotetor, com menor queda cognitiva nos avós que se envolvem no cuidado das crianças

Freepik

ajudar na criação dos netos pode 

sim ser um fator neuroprotetor. “Is-

so porque cuidar de crianças pode 

ser desafiador e, consequentemen-

te, servir como um treino cognitivo 

para o idoso. Estar atento sempre, 

prever situações que possam acon-

tecer e se antecipar para proteção 

das crianças, já são coisas bási-

cas que já podem trazer benefícios 

cognitivos. Consertar um brinque-

do, ou descobrir a forma com que 

eles funcionam, é outra maneira 

de treinar flexibilidade cognitiva.”

Os pesquisadores também 

notaram que os avós que cuida-

vam dos netos apresentaram me-

nor declínio nos testes cognitivos 

ao longo do estudo, em compara-

ção com aquelas que não tinham 

Palavra de especialista

Longe da obrigação

“Depende de como esse idoso está 

física e emocionalmente e do contexto 

familiar. A saúde precisa estar em dia. 

Se esse avô ou avó estiver com muita 

amargura, ou descontente com a vi-

da, ele não será a melhor companhia 

para a criança. Da mesma forma, se 

o neto for muito agitado e não tiver 

uma educação bem estruturada, ele 

pode ser um fator de piora emocio-

nal dos avós. Outro ponto importante 

é sempre tentar olhar a situação pe-

los dois lados e nunca encarar como 

obrigação. O idoso não é obrigado a 

cuidar dos netos. É fundamental en-

tender que isso precisa ser bom pa-

ra ambos.”

PRISCILLA MUSSI, geriatra e 

coordenadora de geriatria do 

Cuidar+, do Hospital  

Santa Lúcia

responsabilidade com as crianças. 

“O que mais nos chamou a atenção 

foi que ser um avô ou avó partici-

pativo pareceu ser mais importan-

te para o funcionamento cognitivo 

do que a frequência com que esses 

parentes prestavam cuidados ou o 

que exatamente faziam com os ne-

tos”, disse Flavia Chereches.

Neurologista do Hospital San-

ta Paula, Caio Lima frisa que o be-

nefício não é universal e depende 

muito das condições individuais de 

cada idoso e família. “A saúde físi-

ca, o estado emocional, a presença 

de sintomas depressivos, a rede de 

apoio e a qualidade das relações fa-

miliares influenciam diretamente o 

impacto do cuidado sobre o cére-

bro. Idosos com boa saúde geral 

e que se sentem valorizados nes-

se papel tendem a se beneficiar 

mais. Já aqueles em situação de 

fragilidade, exaustão ou estresse 

elevado precisam de atenção es-

pecial e, muitas vezes, de limites 

bem definidos.”

“Mais pesquisas são necessárias 

para replicar esses resultados, mas, 

se houver benefícios associados 

ao cuidado para os avós, eles po-

dem não depender da frequência 

com que os cuidados são presta-

dos ou das atividades específicas 

realizadas com os netos, mas sim 

da experiência mais ampla de estar 

envolvido no cuidado”, completou 

Flavia Chereches.

Equilíbrio necessário

Wellingson Paiva, neurocirur-

gião do Hospital Samaritano Higie-

nópolis, em São Paulo, destaca que 

é preciso equilíbrio nessa relação. 

“Enquanto os cuidados com os ne-

tos funcionam como forte estímu-

lo cognitivo e de socialização, de-

mandas excessivas nesse contexto 

podem afetar a atenção com a pró-

pria saúde e comprometer funções 

executivas nos avós. o cuidado al-

tamente intensivo e em tempo in-

tegral pode levar à ‘síndrome dos 

avós esgotados’ — um tipo de bur-

nout —, o que pode ocasionar um 

pior desempenho cognitivo.”

Segundo Chereches, também 

é necessário realizar mais estudos 

para explorar os efeitos do con-

texto familiar e de outras variá-

veis. “Prestar cuidados voluntaria-

mente, num ambiente familiar de 

apoio, pode ter efeitos diferentes 

para os avós do que cuidar de al-

guém num ambiente mais estres-

sante, onde se sentem desampara-

dos ou sentem que o cuidado não é 

voluntário ou é um fardo.”

tera dificuldades. Não deve haver 

o em compar-

feitos cognitivos da menopausa exigem atenção
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Bandeira (quase) branca Após fim de semana 
de protestos, Trump diz que “não quer mais mortes” 
e pede fim do “caos” na crise da imigração. PÁGINA 9

A descarga elétrica, perto do Memorial JK, 
causou o maior número de feridos de uma 

só vez no Brasil, avaliou o Inpe. Ao todo, 
89 pessoas tiveram ferimentos e foram 
resgatadas pelos bombeiros (foto). Elas 

estavam na manifestação de apoio ao ex-
presidente Bolsonaro, convocada pelo 

deputado Nikolas Ferreira (PL-MG). Três 
seguem internadas no Hran. PÁGINA 3

PÁGINA 14

Palestina e 
Casa Branca 

no diálogo 
Lula-Trump

Jovem em coma, 
agressor expulso 

STF acelera 
oitivas do 

Master

Rigor nos 
pedidos de 

impeachment

Ex-diretores do 
Master, do BRB e de 
empresas citadas na 
investigação sobre 
fraudes no sistema 

financeiro estão 
sendo ouvidos hoje e 
amanhã no inquérito, 

também conduzido 
pela PF.

Presidente da CLDF, 
Wellington Luís 

avaliou como político-
partidárias as petições 
para afastamento de 

Ibaneis feitas pela 
oposição por causa 

do Master. Ele garante 
tramitação dentro dos 

prazos e normas. 

Número de 
vítimas por 

raio, domingo, 
foi recorde

Mais saúde

com netos

Violência contra a mulher: 

debate urgente 

Férias com arte

De hoje até o dia 8, 
o projeto Férias no 

Cinema irá apresentar 
12 filmes em 24 sessões, 

além de oficinas e 
contagem de histórias.

Estudo mostra que 
ajudar na criação 

das crianças reduz 
declínio cognitivo, 

melhora a memória e 
a fluência verbal. 

PÁGINA 22

CCBB

O Brasil registrou, em 2025, 1.470 casos de feminicídio, o maior número desde que a legislação 
tipificou esse crime. Números que revoltam e exigem respostas imediatas, não só das autoridades 
constituídas, mas de toda a sociedade. Hoje, a partir das 9h, autoridades do Executivo, Judiciário 
e Legislativo participam, no auditório do Correio, do CB.Debate Pela proteção das mulheres: um 
compromisso de todos, com entrada gratuita e transmissão pelas redes sociais. 

 Presidentes do Brasil e dos EUA conversam, por 
telefone, sobre o Conselho de Paz criado pelo norte-
americano. Chefe do Planalto não confirma a adesão 
ao fórum, mas pede que palestinos sejam incluídos 

nas discussões sobre a reconstrução de Gaza. 
Venezuela também foi tema entre os dois líderes. 

Brasileiro confirma que visitará Washington até março.

Acusado de bater em um adolescente que está em coma 
numa UTI,  Pedro Arthur Basso está desligado da Fórmula 

Delta, categoria na qual competia. Após discussão em 
Vicente Pires, Pedro brigou na rua, bateu no jovem e foi 

preso, sendo liberado após pagar fiança. PÁGINA 14

PÁGINAS 7, 8, 15 E 16. EIXO CAPITAL, 15 

Maciel alerta para a crise fiscal GDF garante contas “em ordem”
Ao CB.Poder, o ex-secretário da Receita Federal, Everardo Maciel, 
apontou duas classes de problemas: a disfunção do Estado brasileiro 
e o profundo desequilíbrio institucional como fontes da crise fiscal.

O secretário de Economia do DF, Daniel Izaias, afirmou que uma das 
prioridades do último ano do governo Ibaneis é “cadenciar a gestão 
monetária” para executar as políticas públicas “normalmente”.

A cidade sumiu!
Brasília amanheceu, ontem, sob forte neblina, 
que, além de mudar a paisagem, provocou 
cancelamento e atrasos de voos no Aeroporto 
JK. O fenômeno vem da chuva e da umidade, 
no dia seguinte ao temporal que provocou 
estragos em várias regiões. 

PÁGINA 17

PÁGINA 2. NAS ENTRELINHAS, 3

Bombeiros 
treinam nos 
escombros 

do Torre
Após a implosão, 

o material deixado 
pelo Torre Palace 
é utilizado para 
treinamento do 

Corpo de Bombeiros. 
Limpeza da área será 
concluída em 30 dias.

Copa de 27
em foco

PÁGINA 20

Em reunião em 
Brasília com 
Lula, Fifa e 

CBF articulam 
interesses 

do Mundial 
Feminino no 
país. Reunião 
ratifica desejo 
por Copa de 

Clubes.

PÁGINA 17
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